
Quadro de Rentabilidade
Janeiro 3 meses 6 meses 2022 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 1,21% 3,61% 3,66% 1,21% 9,52% 15,95% 31,17% 60,80% 150,52%

CDI 0,73% 2,10% 3,55% 0,73% 5,08% 7,68% 13,87% 32,61% 122,55%

Inflação 0,54% 2,24% 5,63% 0,54% 10,38% 15,41% 20,25% 28,35% 79,76%

Poupança 0,56% 1,50% 2,42% 0,56% 3,44% 5,48% 9,85% 22,16% 116,99%

BASF Sociedade de Previdência Complementar
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Composição Patrimonial 

Evolução do Patrimônio
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Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês de janeiro: 

• No cenário local, o Ibovespa (principal índice acionário brasileiro) teve ótimo começo de ano, encerrando o mês com alta de 6,98% aos

112 mil pontos. Foi o melhor desempenho mensal desde dezembro de 2020. Houve uma entrada de recursos estrangeiros na bolsa

brasileira em volume muito expressivo. Com o cenário de juros mais altos globalmente, os investidores deram preferência a ações de

empresas de qualidade baratas em detrimento daquelas de alto crescimento;

• O dólar fechou o segundo mês consecutivo de baixa, encerrando janeiro com queda de -4,00% cotada a R$ 5,36. É o menor patamar

desde setembro de 2021. Esse movimento se deu por conta dos juros mais altos no Brasil que são amplamente vistos como positivos

para o real, além do fluxo de capital estrangeiro expressivo para a bolsa brasileira no mês;

• A inflação (IPCA) continuou surpreendendo desfavoravelmente neste início de ano, após a variação acumulada de 10,06% em 2021. No

mês, o índice subiu 0,54%, por conta, principalmente, da alta mais intensa dos grupos de bens e serviços;

• No que tange às eleições presidenciais, o mercado acompanhou a divulgação de novas pesquisas eleitorais, que apontaram a liderança

do ex-presidente Lula e o favoritismo do Ex-ministro Sérgio Moro para a chamada “terceira via”; 

• No cenário internacional, os agentes de mercado acompanharam atentamente os desdobramentos do impasse geopolítico com a

mobilização de tropas da Rússia e a possível invasão na Ucrânia, o que impactou principalmente o preço do petróleo, com preocupações

ligadas à cadeia de suprimentos; 

• As revisões altistas de inflação e a perspectiva de altas de juros pelos bancos centrais ao redor do mundo, em especial, a dos EUA

afetou os ativos de risco globais. O Fed (o banco central americano) vem indicando que subirá sua taxa de juros algumas vezes em 2022,

tendo seu início já em março, para combater a inflação; 

• As Bolsas internacionais tiveram trajetória negativa no mês, em grande parte explicada pela perspectiva de aumento da taxa de juros

dos EUA ainda no primeiro trimestre desse ano. O S&P 500 (principal índice global de ações) fechou o mês em -5,26%. 

Em fevereiro, os investidores ficarão atentos a condução da política monetária local e nos EUA. Além disso, o cenário eleitoral começará

a ficar mais agitado com o fim do recesso parlamentar. 
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